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Quadro resumo dos impactos ambientais no meio físico do TR de ‘Preparação de 

Leite e Produtos Laticínios’.



no portal de ‘Consulta de Decisões de Processos de Licenciamento Ambiental’.
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sendo uma categoria de análise.  Se opondo ao conceito de ‘território puro’, o território 
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Quadro resumo dos impactos ambientais no meio físico do TR de ‘Preparação de 
Leite e Produtos Laticínios’.
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genérica de “contaminação de águas superficiais”, sem desdobramento técnico consistente.
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